
Resumo: Uma das maiores preocupações 
governamentais do Brasil e do mundo é encontrar 
soluções que minimizem as dificuldades de 
aprendizagem dos alunos. Para tanto, o presente 
trabalho estabeleceu objetivos que analisassem os 
indicadores educacionais de esforço, regularidade e 
adequação da formação do docente em relação à média 
de proficiência da Prova Brasil de Língua Portuguesa e 
Matemática, na edição 2015, do 5º e 9º ano do Ensino 
Fundamental, da rede estadual de ensino do Tocantins. 
Os dados foram coletados no site do Inep. Na exploração 
dos resultados da pesquisa foram utilizados softwares 
e técnicas de estatística em mineração de dados (SAS 
e ANOVA), juntamente com planilhas Excel. A análise 
permitiu identificar atributos dos indicadores que têm 
significância estatística para as escolas que tiveram 
melhor desempenho na Prova Brasil. Nessa perspectiva, 
espera-se que os resultados sirvam como aporte para 
o planejamento de ações educacionais por parte da 
Seduc/TO e outros órgãos educacionais. 
Palavras-chave: Indicadores Educacionais. Prova Brasil. 
Docente. Ações Educacionais.

Abstract: One of the biggest government concerns in 
Brazil and the world is to find solutions that minimize 
students’ learning difficulties. To this end, the present 
work established objectives that would analyze the 
educational indicators of effort, regularity and adequacy 
of the teacher´s training in relation to the average 
proficiency of the Brasil Test of Portuguese Language 
and Mathematics, in the 2015 edition, of the 5th and 
9th year of Elementary School , from the state education 
network of Tocantins. The data were collected on the 
Inep website. In the exploration of the research results, 
software and statistical techniques in data mining 
(SAS and ANOVA) were used, together with Excel 
spreadsheets. The analysis allowed to identify attributes 
of the indicators that have statistical significance for the 
schools that had better performance in Prova Brasil. In 
this perspective, it is expected that the results will serve 
as input for the planning of educational actions by Seduc 
/ TO and other educational bodies.
Keywords: Educational Indicators. Proof Brazil. Teacher. 
Educational Actions.
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Introdução
Na sociedade contemporânea, a uti lização de tecnologias digital ganha destaque na 

área educacional, possibilitando novas maneiras de aprender e de construir conhecimentos. 
Essa busca da melhoria da qualidade de ensino no Brasil propiciou a organização de vários 
instrumentos, com o objeti vo de mapear e dar subsídios à educação básica. São estratégias 
defi nidas pelo Ministério da Educação (MEC) conjuntamente ao Insti tuto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), tendo como resultado a implantação de avalia-
ções externas, a parti r da década de 90, por meio do Sistema de Avaliação da Educação Básica 
(Saeb). Esse Sistema foi organizado com a fi nalidade de mensurar a qualidade da aprendiza-
gem, nas disciplinas de Língua Portuguesa e Matemáti ca, tendo como parâmetro posterior o 
Índice de Desenvolvimento da Educação Básica – IDEB, criado em 2007, pelo Inep.

A metodologia de mensurar e abordar a avaliação permiti u a divulgação dos resultados 
de desempenho por escolas e municípios (MEC/INEP, 2018). Desde então, exprime-se diversos 
indicadores, conhecendo mais proximamente o desempenho dos alunos em Matemáti ca e 
Língua Portuguesa, assim como determinados mecanismos escolares e extraescolares que têm 
repercussão positi va na aprendizagem dos alunos (KLEIN e FONTANIVE, 2009).

O Inep avaliou, por meio do Saeb, 6.569.728 estudantes, de 73.684 unidades de ensino 
públicas e parti culares, em 5.570 municípios na últi ma edição da Prova Brasil, no ano de 2017 
(MEC, 2017). Os resultados são muito importantes para o acompanhamento sistemati zado do 
desempenho dos alunos nas avaliações externas, assim como os indicadores educacionais ex-
pressos a parti r de dados do Saeb (como relatórios, questi onários, perfi s socioeconômicos etc) 
apresentando-se como ricas ferramentas para o monitoramento e o planejamento de ações 
que visem à melhoria da qualidade de ensino.

Nesse contexto, para o presente trabalho delimitou-se o estudo à análise da média de 
profi ciência da Prova Brasil do 5º e 9º ano do Ensino Fundamental da rede estadual de ensino, 
edição 2015, relacionada aos indicadores educacionais de regularidade, de adequação e de 
esforço do docente. Para tanto, todos os dados foram extraídos no site do Inep para análise das 
informações coletadas, dos quais buscou saber se os indicadores educacionais de desempenho 
dos alunos na Prova Brasil servem como balizadores para o planejamento de políti cas públicas 
educacionais.

O desempenho dos alunos do 5º ano do Ensino Fundamental na Prova Brasil apresentou 
uma média de 199,03 de profi ciência em Língua Portuguesa e de 209,93 em Matemáti ca, que, 
adicionando as duas disciplinas, obtêm-se uma média de 204,48, equivalente ao nível 4 na Es-
cala de Profi ciência (INEP, 2015). Esse dado confi gura-se como uma problemáti ca, visto que o 
nível 4 está aquém dos níveis ideais, 9 (nove) em Língua Portuguesa e 10 (dez) em Matemáti ca.

Nas turmas do 9º ano, obteve-se uma média de profi ciência de 235,39 em Língua Por-
tuguesa e de 239,71 em Matemáti ca, computando uma média de 237,55 (reunindo as duas 
disciplinas), equivalente ao nível 2 na Escala de Profi ciência (INEP, 2015). Constata-se, desse 
modo, que o desempenho dos alunos do 9º ano está abaixo dos alunos do 5º ano e dos níveis 
padronizados para o 9º ano (nível 8 para Língua Portuguesa e nível 9 para Matemáti ca), ou 
seja, também se caracteriza como um problema a ser analisado.

Com isso, percebe-se a necessidade de investi gação desses resultados, para que a Se-
cretaria Estadual de Educação Juventude e Esportes do Tocanti ns (Seduc/TO) obtenha dados 
complementares que possam ajudá-la a defi nir projetos e programas que melhorem os índices 
de desempenho dos alunos nas avaliações externas, mas, essencialmente, que possam mo-
nitorar o trabalho escolar, estabelecendo políti cas públicas e planos de ações para auxiliar na 
melhoria da qualidade de ensino dos alunos em todo o seu contexto: com inclusão, equidade 
e diversidade.

O panorama do resultado da Prova Brasil da rede estadual de ensino do Tocanti ns indica 
que, apesar do avanço relacionado ao acesso à educação com a democrati zação do ensino, 
principalmente após a publicação da nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira (LDB 
nº 9.394/1996), ainda tem que avançar muito em relação à qualidade de ensino, visto que a 
democrati zação do acesso ao conhecimento só ocorre quando está a serviço da aprendizagem 
e ao desenvolvimento dos indivíduos por intermédio de práti cas pedagógicas (RAMOS e ROS-
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SATO, 2017).
Além do que, são necessárias mudanças importantes na administração da gestão es-

colar, que precisam buscar não só a democrati zação do ensino, mas a autonomia fi nanceira, 
administrati va e pedagógica, oportunizando que todos parti cipem das tomadas de decisões 
das ações escolares, desde a alta administração da gestão escolar até os demais níveis orga-
nizacionais como a comunidade escolar e membros representati vos da escola (LÜCK, 2009). 

Aliada à demanda por um ensino de qualidade e o necessário planejamento das ações 
da gestão escolar, relaciona-se também a busca pela melhoria da formação do docente, que 
precisam obter um entendimento da realidade de seu tempo, assim como uma postura críti ca 
e consciente que permitam contribuir para a transformação de suas práti cas pedagógicas. Em-
bora, na sociedade atual, encontrem-se alguns fossos e diferenciações entre grupos humanos, 
formais ou não, que ou podem proporcionar a transformação ou intensifi car a exclusão (GATTI, 
2016).

A parti r da promulgação da nova Consti tuição Federal/1988 e LDB nº 9.394/1996, os ór-
gãos educacionais buscaram conhecer o sistema educacional brasileiro com maior profundida-
de, tendo como um dos resultados a aplicação de avaliações externas, por meio do Saeb (MEC/
Inep, em 1990), mais conhecida como Prova Brasil. Essa prova tem como fi nalidade realizar 
diagnósti cos da situação de aprendizagem dos alunos, em várias etapas de ensino, esti pulando 
para isso matrizes de referências e escalas de profi ciência. 

Com a análise dos níveis de profi ciência, houve a necessidade de mensurar a aprendi-
zagem dos alunos. Porém, medir a aprendizagem é tarefa complexa, visto que a educação é 
bastante abrangente, envolvendo uma gama de variáveis, desde os aspectos populacionais, 
até os culturais, sociais e econômicos, precisando assim, de uma análise aprofundada de uma 
enorme quanti dade de informações. Nesse caso, os indicadores educacionais são importantes 
meios na busca dessas informações (PONTES, 2012).

Para tanto, defi niu-se, nesta pesquisa, trabalhar com alguns indicadores educacionais 
(esforço, adequação e regularidade do docente), aliados ao desempenho dos alunos na Prova 
Brasil, uma vez que os resultados do estudo poderão servir de aporte para a Seduc/TO aplicar 
os dados e monitorar as ações de desempenho escolar, e por consequente, propor ações para 
melhorar o processo de ensino e aprendizagem dos alunos.  

Relevância dos indicadores educacionais
Um grande marco para a educação brasileira, na década de 90, foi a aprovação da LDB 

9.394/1996, caracterizada pelo princípio de descentralização e pela concepção do estabeleci-
mento de uma administração gerencial nos serviços públicos. Além disso, essa Lei possibilitou 
a toda população, o direito ao acesso à educação gratuita e de qualidade, assim como, a va-
lorização dos profi ssionais da educação, por meio do estabelecimento de deveres à União, ao 
Estado e aos Municípios com a educação pública, dentre outras questões importantes para a 
educação brasileira (BRASIL, 1996).

Nessa perspecti va, havia a necessidade de conhecer o sistema educacional brasileiro 
com maior profundidade, e uma das propostas foi à aplicação de avaliações externas, por meio 
da criação do Saeb pelo MEC/Inep, em 1990, que começou a realizar avaliações, de forma 
amostral, a cada dois anos. Logo após, em 1995, o Saeb realizou o primeiro diagnósti co da 
situação de aprendizagem dos alunos em variadas etapas de ensino, assim como das redes de 
ensino, além de esti pular matrizes de referências e escalas de profi ciência (INEP, 2019).

Ferreira e Tenório (2010) ressaltam que a avaliação de políti cas públicas possibilita a 
análise dos aspectos objeti vos e subjeti vos compreendidos no seu processo de implantação 
e implementação, além de auxiliar na construção de indicadores de qualidade no campo da 
avaliação educacional. 

Por meio do Saeb, exprimem-se diversos indicadores educacionais, que segundo Klein 
e Fontanive (2009, p.23) “conhece-se com relati va precisão o que os alunos brasileiros sabem 
e são capazes de fazer em Matemáti ca e Língua Portuguesa e certos mecanismos escolares e 
extraescolares que têm repercussão positi va no desempenho dos alunos”.
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Nesse senti do, os resultados das avaliações externas possibilitam aos órgãos educacio-
nais elaborar ações de planejamento pedagógico, administrati vo e fi nanceiro para a melhoria 
da qualidade de ensino.

A Prova Brasil, desse modo, avalia o desempenho escolar de Língua Portuguesa (enfo-
que na leitura), e Matemáti ca (enfati za a resolução de problemas). O Inep defi niu um recorte 
do currículo por intermédio da construção de Matrizes de Referência, contendo o conjunto de 
conteúdos e habilidades a serem avaliados em cada área do conhecimento, para alunos do 5º 
e 9º ano do Ensino Fundamental.

Segundo o MEC/Inep (2013, p. 7), na elaboração das Matrizes de Referência de Língua 
Portuguesa e Matemáti ca da Prova Brasil:

O Inep tomou por base os Parâmetros Curriculares Nacionais 
e uma consulta nacional aos currículos propostos pelas 
Secretarias Estaduais de Educação e por algumas redes 
municipais. Também foram consultados professores regentes 
das redes e, ainda, examinados os livros didáti cos mais 
uti lizados para os anos avaliados.

Para conseguir ati ngir os resultados de desempenho dos alunos, as provas são desenvol-
vidas por meio de um valor numérico, estabelecido por níveis de profi ciência. As informações, 
previamente construídas sobre a conduta dos itens (questões) uti lizados nas provas, são base-
adas no modelo de Teoria da Resposta ao Item (TRI).

Klein e Fontanive (2009, p.20) informam que “uma das propriedades da TRI é a invariân-
cia dos parâmetros dos itens obti dos de grupos diferentes de alunos testados, e dos parâme-
tros de profi ciência baseados em grupos diferentes de itens, exceto pela escolha de origem e 
escala e, portanto, ambos são arbitrados”.

O MEC/Inep (2013, p. 17) esclarece que os procedimentos para a escala de profi ciência 
é:

Construída para cada uma das áreas de conhecimento 
avaliadas e vai de 0 a 500 pontos. Ela é dividida em intervalos 
de 25 pontos, que são chamados níveis de profi ciência. Cada 
nível compreende um conjunto de habilidades que os alunos 
nele posicionados provavelmente dominam.

Com isso, os níveis de profi ciência na Prova Brasil, edição 2015, do 5º ano do Ensino 
Fundamental, na disciplina de Língua Portuguesa, inicia-se com o nível 0 (desempenho menor 
que 125) e se estende até o nível 9 (desempenho maior ou igual a 325). Já na disciplina de 
Matemáti ca, o nível apresenta-se também começando pelo nível 0 (desempenho menor que 
125), e vai até nível 10 (desempenho maior ou igual a 325). Em cada nível são descritas as ha-
bilidades que se espera serem desenvolvidas pelos alunos (MEC/INEP, 2013).

Em relação aos níveis de profi ciência na Prova Brasil do 9º ano do Ensino Fundamental, 
na disciplina de Língua Portuguesa, começa com o nível 1 (desempenho maior ou igual a 200 e 
menor que 225) e fi naliza no nível 8 (desempenho maior ou igual a 375); quanto a Matemáti ca, 
principia-se pelo nível 1 (desempenho maior ou igual a 200 e menor que 225) e termina no 
nível 9 (desempenho maior ou igual a 400) (MEC/INEP, 2013).

Pontes (2012, p. 13), ao referir-se ao signifi cado de indicador salienta que “é um valor 
calculado segundo critérios rígidos e que retrata uma dimensão específi ca de interesse” (edu-
cacional, no nosso caso). Nesse senti do, o indicador consti tui-se num recurso mensurável, que 
permite analisar em que medida os objeti vos e metas planejadas foram realizados.

O indicador, com isso, se tornou um importante instrumento para o monitoramento dos 
sistemas educacionais em relação ao acesso, à permanência e à aprendizagem dos alunos, co-
laborando para a expansão de políti cas públicas que visam à melhoria da qualidade de ensino.
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A Prova Brasil no Tocanti ns
O sistema estadual de ensino do Tocanti ns, assim como ocorreu em todo o Brasil, pas-

sou a monitorar o rendimento dos alunos na Prova Brasil, junto com os resultados do IDEB, 
para realizar o planejamento de ações pedagógicas que visem a melhoria da qualidade de 
ensino. O Plano Estadual de Educação do Tocanti ns (PEE/TO), normati zado por meio da Lei 
nº 2.977, de 08 de julho de 2015, defi ne em sua Meta 23, “garanti r a qualidade da educação 
básica em todas as etapas, níveis e modalidades de ensino, com melhoria do fl uxo escolar e da 
aprendizagem” (PEE/TO, 2015, p. 17).

Essa Meta do PEE/TO é de fundamental importância à gestão escolar, pois propicia o le-
vantamento de dados das necessidades da escola, para o controle e monitoramento das ações, 
a fi m de analisar se a gestão escolar consolida a autonomia plena, administrati va e fi nanceira, 
e se as dimensões pedagógicas têm como base um planejamento sólido e efi caz, que visam à 
melhoria da qualidade de ensino.

A Tabela 1 apresenta as médias estaduais para o IDEB no Tocanti ns do 5º e 9º ano do 
Ensino Fundamental e da 3ª série do Ensino Médio.

Tabela 1. Médias estaduais para o IDEB do Tocanti ns.

IDEB 2015 2017 2019 2021

Anos iniciais do ensino fundamental 5,2 5,5 5,7 6,0
Tocanti ns (2013) 5,1 (2015) 5,0 4,9 5,2 5,5 5,7
Anos fi nais do ensino fundamental 4,7 5,0 5,2 5,5
Tocanti ns (2013) 3,7 (2015) 3,8 4,6 4,9 5,1 5,4
Ensino médio 4,3 4,7 5,0 5,2
Tocanti ns (2013) 3,2 (2015) 3,3 4,0 4,4 4,7 4,9

Fonte: PEE/TO (2015, p. 18)

O IDEB é muito relevante porque permite que Estados e Municípios uti lizem seus resul-
tados como parâmetro para orientar a melhoria do ensino na sua rede, seja pública ou privada. 
O resultado é divulgado amplamente no site do INEP, oportunizando que todas as redes de 
ensino tenham acesso aos resultados não só do seu Estado, mas também de todos os outros 
Estados, por Região, tendo ciência, ainda, de qual foi a meta alcançada pelo Brasil. 

A rede estadual de ensino do Tocanti ns, num total de 157 escolas parti cipantes, obteve 
como resultado do desempenho dos alunos do 5º ano do Ensino Fundamental uma média de 
199,03 de profi ciência em Língua Portuguesa e uma média de 209,93 de profi ciência em Mate-
máti ca, obtendo uma média de 204,48, juntando as duas disciplinas (INEP, 2015).

Num total de 254 escolas parti cipantes da Prova Brasil, o desempenho dos alunos do 9º 
ano do Ensino Fundamental da rede estadual de ensino do Tocanti ns fi cou com uma média de 
235,39 de profi ciência em Língua Portuguesa e 239,71 de profi ciência em Matemáti ca, obten-
do uma média de 237,55, reunindo as duas disciplinas (INEP, 2015).

O indicador de esforço do docente consiste no esforço realizado pelos docentes da edu-
cação básica brasileira no exercício da sua profi ssão. Por meio deste indicador, o Inep (2014) 
classifi ca o docente de cada escola em níveis, que vai de 1 a 6, sendo que, quanto mais elevado 
for o nível, maior é o esforço empreendido pelo docente. Os itens na sequência abaixo apre-
sentam os níveis do indicador de esforço do docente, de acordo com as característi cas de cada 
docente:

Nível 1 - Docente que, em geral, tem até 25 alunos e 
atua em um único turno, escola e etapa. 

Nível 2 - Docente que, em geral, tem entre 25 e 150 
alunos e atua em um único turno, escola e etapa. 



247 Revista Humanidades e Inovação v.7, n.18 - 2020

Nível 3 - Docente que, em geral, tem entre 25 e 300 
alunos e atua em um ou dois turnos em uma única 
escola e etapa. 

Nível 4 - Docente que, em geral, tem entre 50 e 400 
alunos e atua em dois turnos, em uma ou duas escolas 
e em duas etapas. 

Nível 5 - Docente que, em geral, tem mais de 300 alunos 
e atua nos três turnos, em duas ou três escolas e em 
duas etapas ou três etapas. 

Nível 5 - Docente que, em geral, tem mais de 300 alunos 
e atua nos três turnos, em duas ou três escolas e em 
duas etapas ou três etapas. 

Nível 6 - Docente que, em geral, tem mais de 400 alunos 
e atua nos três turnos, em duas ou três escolas e em 
duas etapas ou três etapas (INEP, 2014, p. 6).

Com isso, a parti r dos dados disponíveis no site do Inep (2014) em relação ao docente 
da Educação Básica, considera-se que o esforço docente está também relacionado às seguintes 
característi cas: número de escolas de atuação docente, número de turnos de trabalho, número 
de alunos atendidos e número de etapas nas quais leciona.

De acordo com o Inep (2015), o indicador de regularidade do docente tem por objeti vo 
avaliar a regularidade do corpo docente nas escolas de educação básica, a parti r da observação 
da permanência dos professores nas escolas nos últi mos cinco anos. Para o docente de cada 
escola, foi atribuída uma pontuação de forma que fosse valorizado: o total de anos em que o 
docente atuou na escola nos últi mos 5 anos, a atuação do docente na escola em anos mais 
recentes e a atuação em anos consecuti vos.

O indicador de regularidade do docente varia de 0 (zero) a 5 (cinco). Desse modo, quanto 
mais próximo o índice for de zero, mais irregular é o vínculo do docente com a escola, e quanto 
mais próximo de cinco, mais regular é esse vínculo. O indicador de regularidade de cada escola 
é obti do a parti r da média do indicador de regularidade de seus docentes (INEP, 2015).

O indicador de adequação da formação do docente relaciona-se às categorias de ade-
quação da formação dos docentes em relação à disciplina que leciona, conforme os grupos 
abaixo defi nidos:

Grupo 1 - Docentes com formação superior de licenciatura na 
mesma área da disciplina que lecionam, ou bacharelado na 
mesma disciplina com curso de complementação pedagógica 
concluído.

Grupo 2 - Docentes com formação superior de bacharelado 
na disciplina correspondente, mas sem licenciatura ou 
complementação pedagógica.

Grupo 3 - Docentes com licenciatura em área diferente 
daquela que leciona, ou com bacharelado nas disciplinas 
da base curricular comum e complementação pedagógica 
concluída em área diferente daquela que leciona.
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Grupo 4 - Docentes com outra formação superior não 
considerada nas categorias anteriores.

Grupo 5 - Docentes que não possuem curso superior completo 
(INEP 2014, p. 5).

Dessa forma, para cada uma das disciplinas analisadas, o Inep (2014) identi fi cou a for-
mação do docente responsável por seu desenvolvimento na turma, a parti r dos dados coleta-
dos no Censo Escolar.

Material e Métodos
O estudo foi realizado por meio de dados coletados no site do Inep, tanto em relação 

aos resultados do desempenho dos alunos na Prova Brasil, edição 2015, de cada unidade es-
colar da rede estadual de ensino, que ofertam o Ensino Fundamental, nas turmas do 5º ano e 
do 9º ano, como em relação aos atributos selecionados: esforço do docente, regularidade do 
docente e adequação da formação do docente.

A pesquisa foi defi nida de acordo com os seguintes procedimentos metodológicos: 
quanto à abordagem, uti lizou-se conjuntamente a pesquisa qualitati va e quanti tati va; quanto 
aos objeti vos, a pesquisa exploratória, e, quanto aos procedimentos, as pesquisas bibliográfi ca 
e documental.

No site do Inep foram reti rados dados do boleti m de desempenho da Prova Brasil, por 
meio do extrato dos níveis de desempenho nas disciplinas de Língua Portuguesa e Matemáti ca, 
de cada unidade escolar, da rede estadual do Tocanti ns, tanto do 5º como do 9º ano do Ensino 
Fundamental, na qual se calculou também a proporcionalidade para obter o número total de 
alunos, cujo resultado fechou em 8.081 alunos do 5º ano e 16.080 alunos do 9º ano do Ensino 
Fundamental (INEP, 2015).

Além disso, foram consultados também no site do Inep (2015), no item “Microdados” os 
indicadores educacionais apresentados em arquivos.zip. Essa base de dados tem uma quanti -
dade de registros bastante signifi cati va, conforme especifi cação a seguir:

Indicador de esforço docente – a base uti lizada foi a IED_ESCOLAS_2015, disposta em 
arquivo.xls, a qual expõe o percentual de docentes por níveis do indicador de esforço docente 
por escolas, no ano de 2015.

Indicador de regularidade do docente – a base uti lizada foi a IRD_ESCOLAS_2015, dis-
posta em arquivo.xls, a qual apresenta a média do indicador de regularidade do docente por 
escola, no ano de 2015.

Indicador de adequação da formação do docente – a base uti lizada foi a AFD_ESCO-
LAS_2015, disposta em arquivo.xls, que dispõe o percentual de docentes, por grupo do indica-
dor de adequação da formação docente do Brasil, no ano de 2015.

Percebeu-se que as escolas da rede estadual de ensino do Tocanti ns, que ofertam o ensi-
no fundamental em 9 anos, apresentaram, inicialmente, uma amostra de 337 escolas. Porém, 
este número reduziu para 157 escolas, quando se realizou o tratamento dos dados re-
ferentes ao 5º ano, uma vez que nem todas as escolas ofertam o Ensino Fundamental 
– Anos Iniciais (1º ao 5º ano). Em relação às escolas que ofertam o Ensino Fundamental – Anos 
Finais (6º ao 9º ano), da amostra de 337 escolas, 254 ofertam o 9º ano. 

A tabulação dos dados foi feita por meio de planilhas, tabelas e gráfi cos do editor de 
planilhas da Microsoft  Offi  ce Excel.

Para extrair e fazer a mineração dos dados uti lizou-se o SAS (Stati sti cal Analysis System), 
um soft ware estatí sti co de aplicação integrada, composto por diversos itens que tem por fun-
ção: acesso, gerenciamento, análise estatí sti ca e apresentação de dados, com uma sequência 
de declarações executadas em ordem, linguagem de programação e geração de relatórios (LO-
PES, 2006).

E por fi m, aferiu-se o método de correlação ANOVA, que é um teste de hipóteses e 
análise de dados estatí sti cos, que permite avaliar afi rmações sobre as médias de populações 
(KAOUTHER, KHELIL e HAMMOUM, 2015). Com a fi nalidade de analisar estati sti camente os 
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dados coletados e obter signifi cância estatí sti ca nos resultados pesquisados.

Resultados e discussão da Prova Brasil e indicadores educacionais 
no 5º ano 

No contexto em que o número de escolas parti cipantes da Prova Brasil contabilizou um 
total de 157, com 8.081 alunos, nas turmas do 5º ano do Ensino Fundamental, edição 2015, 
percebeu-se que os resultados de desempenho dos alunos apresentaram-se entre os níveis 
2 a 5, considerando a escala de profi ciência da Prova Brasil defi nida pelo Inep. Constatou-se, 
ainda, que 87,26% dos alunos estabilizaram-se entre os níveis 3 (46,50%) e 4 (40,76%), ou seja, 
bem distante dos níveis ideais (9 e 10, em Língua Portuguesa e Matemáti ca, respecti vamente). 
A Tabela 2 apresenta o total de escolas correlacionada com a porcentagem e os níveis de pro-
fi ciência alcançados pelos alunos na Prova Brasil. 

Tabela 2. Total de escolas relacionadas aos níveis de profi ciência da Prova Brasil do 5º 
ano.

Prova Brasil Total de Escolas Porcentagem %
 Nível 2 3 1,91
Nível 3 73 46,50
Nível 4 64 40,76
Nível 5 17 10,83

Fonte: Elaborada pela autora

Para o teste ANOVA, em relação ao indicador de regularidade do docente, que avalia 
a permanência dos professores nas escolas durante os últi mos cinco anos, não se observou 
evidência estatí sti ca signifi cati va, p <.3468, de uma correlação com os níveis de profi ciência na 
Prova Brasil, nas turmas do 5º ano do Ensino Fundamental, conforme Figura 1. 

Figura 1. Teste ANOVA para a relação entre o índice de regularidade docente do 5º ano 
e os níveis de profi ciência da prova Brasil.

Fonte: Elaborada pela autora

A Tabela 3 rati fi ca que o índice de regularidade docente não infl uencia no nível de de-
sempenho do aluno nas provas de Língua Portuguesa e Matemáti ca, uma vez que a média de 
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regularidade entre as escolas pesquisadas fi cou entre 2,84 e 2,99, num indicador que varia de 
0 (zero) a 5 (cinco).

Tabela 3. Média do indicador de regularidade do docente do 5º ano e níveis de profi ci-
ência da Prova Brasil.

Prova Brasil Media de Regularidade Total de Escolas
Nível 2 2,99 3
 Nível 3 2,84 73
Nível 4 2,98 64
Nível 5 2,96 17

Fonte: Elaborada pela autora

Observa-se também não haver uma correlação estatí sti ca signifi cati va dos resultados 
entre os níveis de profi ciência da Prova Brasil e o indicador de adequação da formação do pro-
fessor, em relação às disciplinas ministradas na escola, conforme especifi ca a Tabela 4.

  
Tabela 4. Porcentagem dos níveis de adequação da formação do docente do 5º ano para 

os níveis de profi ciência da Prova Brasil.

Prova 
Brasil

Adequação 
1

Adequação 
2

Adequação
 3

Adequação 
4

Adequação 
5

ível 2 86,67 0,00 0,00 0,00 13,33
 Nível 3 88,22 0,00 2,43 6,09 3,26
Nível 4 86,02 0,00 3,37 5,31 5,31
Nível 5 87,48 0,45 5,81 2,82 3,45

Fonte: Elaborada pela autora

Verifi ca-se que tanto nos níveis mais altos de desempenho dos alunos (4 e 5), assim 
como nos níveis mais baixos (1, 2 e 3), a maioria dos professores se encontra na adequação 1 
(média de 87,09%), ou seja, a grande maioria dos professores encontra-se devidamente ade-
quados a atuarem em sala de aula de acordo com a sua formação. 

É relevante ponderar que os dados analisados se referem aos alunos do 5º ano do Ensi-
no Fundamental, numa situação na qual um só professor ministra todas as aulas, com forma-
ção em Pedagogia ou Normal Superior. Esse aspecto coaduna com o argumento de Gatti   (2016, 
p. 167), que revela a realização de “alguns projetos especiais de formação em serviços” coor-
denados por muitas Secretarias de Educação nas primeiras décadas do Século XXI, atendendo 
aos preceitos LDB nº 9.394/1996 para formação inicial do professor leigo. 

Para o indicador de esforço do docente, que afere a quanti dade de alunos atendidos 
pelo professor em um único ou mais turnos, escolas ou etapas, nas turmas do 5º ano do Ensino 
Fundamental, obteve-se evidências estati sti camente signifi cati vas para os níveis de profi ciên-
cia dos alunos na Prova Brasil, tanto nos níveis mais baixos de esforço, 1 e 2, p < .009, que re-
presentam 50,42%, 32,19% e 28,22%, em relação às notas de níveis 5, 4 e 3, respecti vamente, 
quanto nos níveis mais altos, 3, 4, 5 e 6, p < .009, que representam 49,58%, 67,81% e 71,78%, 
em relação aos níveis 5, 4 e 3, respecti vamente, conforme Tabela 5.
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Tabela 5. Porcentagem do indicador de esforços docente 1 e 2 e esforços 3,4 e 5 do 5º 
ano em relação aos níveis 1 ao 5 de profi ciência da Prova Brasil.

Prova Brasil Esforços 1 e 2 Esforços 3, 4 e 5

 Nível 3 28,22 71,78
Nível 4 32,19 67,81
Nível 5 50,42 49,58

Fonte: Elaborada pela autora

Os resultados evidenciam que quanto menor o esforço do docente maior é a média nos 
níveis da Prova Brasil e quanto maior o esforço do docente, menor é a média nos níveis da 
Prova Brasil. Ressalta-se que o nível de profi ciência 2 (dois) da Prova Brasil foi reti rado dessa 
análise, em razão da amostra ter apenas três escolas nesse nível de desempenho, além do 
que, no teste fi cou evidente a correlação negati va entre o nível 5 (cinco) da Prova Brasil com os 
níveis 3 e 4, conforme se verifi ca no Teste ANOVA demonstrado nas Figuras 2 e 3.

Figura 2. Teste ANOVA para os níveis 1 e 2 do indicador de esforço docente do 5º ano em 
relação ao nível 5 e os níveis 3 e 4 de profi ciência da Prova Brasil.

Fonte: Elaborada pela autora
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Figura 3.Teste ANOVA para os níveis 3, 4, 5 e 6 do indicador de esforço docente do 5º 
ano em relação ao nível 5 e os níveis 3 e 4 de profi ciência da Prova Brasil.

Fonte: Elaborada pela autora

Nesse contexto, segundo Dusi (2012) o planejamento estratégico das ações educacionais 
é fundamental para que organizações educacionais possam uti lizar técnicas de planejamento 
de cenários e de metodologias de controle estratégico, com o estabelecimento de objeti vos e 
prioridades. Práti cas assim possibilitam a identi fi cação de fragilidades existentes no ambiente 
escolar, como o esforço do docente, oportunizando o estabelecimento de ações estratégicas 
que possam diminuir o índice dessa distorção.

Resultados e discussão da Prova Brasil e indicadores educacionais 
no 9º ano 

O número de escolas parti cipantes da Prova Brasil nas turmas do 9º ano do Ensino Fun-
damental foi de 254, num total de 16.080 alunos. Um dado importante para observação refere-
-se à porcentagem de alunos que obti veram desempenho de nível 2 na Prova Brasil, dando 
uma porcentagem de 72,44% (11.648 alunos). Constatou-se, desse modo, que o nível 2 é baixo, 
principalmente considerando que a grande maioria dos alunos pertence a esse nível, ou seja, 
estão abaixo 6 níveis do nível máximo (8), em Língua Portuguesa e 7 níveis inferior ao maior 
nível (9), em Matemáti ca. Além disso, verifi ca-se que poucas unidades escolares conseguiram 
conquistar o nível de profi ciência 5 (uma unidade escolar) e o nível 4 (três unidades escolares) 
da Prova Brasil, respecti vamente, conforme dados apresentados na Tabela 6.

Tabela 6. Total de escolas relacionadas aos níveis de profi ciência da Prova Brasil do 9º 
ano.

Prova Brasil Total de Escolas Porcentagem %
Nível 1 34 13,39
 Nível 2 184 72,44
Nível 3 32 12,6
Nível 4 3 1,18
Nível 5 1 0,39

Fonte: Elaborada pela autora
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Quanto ao teste estatí sti co ANOVA do indicador de regularidade do docente, nas turmas 
do 9º ano, relacionado aos níveis de profi ciência na Prova Brasil, assim como ocorreu com o 
5º ano, também não obteve evidência signifi cati va, p < .1341, conforme Tabela 7. Nesse caso, 
a média de regularidade entre as escolas pesquisadas fi cou entre 3,30 e 2,80, num indicador 
que varia de 0 (zero) a 5 (cinco). 

Tabela 7. Média do indicador de regularidade do docente do 9º ano e níveis de profi ci-
ência da Prova Brasil.

Prova Brasil Media de Regularidade Total Escolas
Nível 1 2,80 34
 Nível 2 3,00 184
Nível 3 3,10 32
Nível 4 3,10 3
Nível 5 3,30 1

Fonte: Elaborada pela autora

Na relação entre os níveis de profi ciência da Prova Brasil e o indicador de adequação 
da formação do docente, nas turmas do 9º ano, há uma signifi cância estatí sti ca, p < .0487, na 
adequação de nível 1, conforme Figura 4, quanto às disciplinas ministradas pelos docentes, 
uma vez que de acordo com as categorias defi nidas pelo Inep, para o docente fazer parte da ca-
tegoria 1 deve ter “formação superior de licenciatura na mesma área da disciplina que leciona, 
ou bacharelado na mesma disciplina com curso de complementação pedagógica concluído” 
(INEP, 2014). 

Figura 4. Teste ANOVA para o nível 1 de adequação da formação docente do 9º ano em 
relação aos níveis de profi ciência da Prova Brasil.

Fonte: Elaborada pela autora

Entretanto, com exceção da única escola que alcançou o nível 5 em profi ciência na Prova 
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Brasil, na qual 77,80% de seus professores possuem formação docente adequada, as demais 
escolas de níveis 1, 2, 3 e 4, a média indica que somente 49,27% estão com a formação ade-
quada para lecionarem as disciplinas nas áreas específi cas de formação. Nota-se na Tabela 8 
que quanto maior o nível de desempenho na Prova Brasil melhor é a adequação do docente, 
por isso o nível de adequação 1 conseguiu conquistar signifi cância estatí sti ca, embora somente 
uma escola faz parte dessa categoria.

Tabela 8. Média do indicador de adequação docente do 9º ano para os níveis de profi -
ciência da Prova Brasil.

Prova Brasil Adequação 1 Adequação 2 Adequação 3 Adequação 4 Adequação 5

Nível 1 43,50 0,10 49,20 3,10 4,00
Nível 2 45,10 0,40 47,20 4,00 3,20
Nível 3 51,00 0,00 43,00 4,70 1,30
Nível 4 57,50 0,00 35,00 2,60 4,90
Nível 5 77,80 0,00 22,20 0,00 0,00

Fonte: Elaborada pela autora

Os resultados apresentados coadunam com uma pesquisa realizada por Gatti   (2010), 
que percebeu que a formação docente da educação básica, em todos os ti pos de licenciatura, 
encontra-se fragmentada, não só nas áreas disciplinares, mas também nos níveis de ensino, 
faltando implantar centros de formação de professores, que englobem todas as especialida-
des, dedicadas a estudos, pesquisas e extensão relacionadas à ati vidade didáti ca, assim como 
às refl exões teóricas associadas. 

Ademais, no contexto de adequação do docente da pesquisa realizada, a média das es-
colas que conseguiram níveis de profi ciência 3 e 2, representam 85,04% (conforme Tabela 6), 
obtendo-se uma média de 48,05% (Tabela 8) de adequação do docente na categoria 1, ou seja, 
nem metade dos docentes possuem formação adequada. 

Em relação ao indicador de esforço docente, nas turmas do 9º ano, não se obteve evi-
dência estati sti camente signifi cati va, p < 0.9552, para os níveis de profi ciência dos alunos na 
Prova Brasil, visto que a maior porcentagem dos níveis de esforço escolar de todas as escolas 
se encontra entre os níveis de esforços 3 e 4, conforme Tabela 9, não confi gurando como níveis 
adequados para o docente em sala de aula, nos quais ou o docente, em geral, tem entre 25 e 
300 alunos e atua em um ou dois turnos em uma única escola e etapa ou o docente, para os 
docentes que foram identi fi cados como esforço 3 ou, em geral, tem entre 50 e 400 alunos e 
atua em dois turnos, em uma ou duas escolas e em duas etapas, para os docentes que constam 
no nível de esforço 4. (INEP, 2014).

Tabela 9. Indicador de esforço docente do 9º ano em relação aos níveis 1 ao 5 de profi -
ciência da Prova Brasil.

Prova Brasil Esforço 1 e 2
 

Esforço 3 e 4 Esforço 5 e 6 Total de 
Escolas

Nível 1 3,10 77,30 19,50 34
Nível 2 2,50 80,10 17,50 184
Nível 3 2,80 80,70 16,60 32
Nível 4 4,70 90,60 4,70 3
Nível 5 0,0 100,0 0,0 1

Fonte: Elaborada pela autora 
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Acrescenta-se que as escolas que conquistaram menores níveis de profi ciência na Prova 
Brasil (1, 2 e 3), também apresentam índices maiores de esforço escolar 5 e 6, ou seja, pode-se 
afi rmar que os indicadores de esforço escolar do professor, quanto maior é o esforço, menor é 
o nível de profi ciência dos alunos na Prova Brasil.

Nesse contexto, o trabalho com a gestão da qualidade em serviços é uma opção de tra-
balho da administração escolar, visto que por meio da uti lização de ferramentas de qualidade 
que melhor se adequem podem oportunizar a revisão da postura do gestor e de toda equipe 
escolar, na busca da melhoria contí nua do trabalho escolar, como a diminuição do esforço es-
colar. (BELEZIA e SIMÕES, 2013).

Destaca-se, sobretudo, que a organização da gestão escolar necessita buscar não só a 
democrati zação do ensino, mas salientar a parti cipação da comunidade escolar e represen-
tantes da comunidade local, para que todos possam colaborar nas tomadas de decisões das 
ações escolares, obtendo as condições necessárias para refl eti r, discuti r e planejar ações e, 
mais importante, realizar o controle e monitoramento dos resultados com o fi m de verifi car se 
as metas e objeti vos planejados estão sendo cumpridos. 

Considerações Finais
Devido à importância e abrangência dos dados analisados, pesquisas correspondentes 

podem ser realizadas a respeito de outros indicadores educacionais associados à média de 
profi ciência da Prova Brasil. Ao retomar os objeti vos que nortearam a pesquisa, detectou-se 
que o objeti vo geral foi alcançado, posto que foi possível analisar os indicadores educacionais 
relacionados à média de profi ciência da Prova Brasil do 5º e 9º ano do Ensino Fundamental, da 
rede estadual de ensino do Tocanti ns. 

Observou-se, ainda, que a relação entre a média de profi ciência de Língua Portuguesa e 
Matemáti ca da Prova Brasil, do 5º e 9º ano do Ensino Fundamental, na rede estadual de ensino 
do Tocanti ns, edição 2015, e os atributos dos indicadores educacionais teve signifi cância esta-
tí sti ca em alguns indicadores, o que valida a necessidade de pesquisas futuras para consolidar 
os dados analisados. 

No entanto, percebeu-se a ausência de signifi cância estatí sti ca em alguns indicadores 
educacionais, como a correspondência entre o esforço docente e o nível de profi ciência de 
Língua Portuguesa e Matemáti ca, nas turmas do 9º ano, em virtude da grande maioria dos 
professores apresentarem níveis de esforços 3 e 4, o que indica que estes profi ssionais têm sua 
práti ca docente comprometi da em termos de qualidade de ensino, pelo fato de atuarem em 
escolas, etapas e turnos divergentes. 

Em relação aos objeti vos específi cos, no primeiro objeti vo conseguiu-se descrever a im-
portância dos indicadores educacionais, no contexto das avaliações externas. Nesse objeti vo, 
foi possível perceber que os resultados exprimem uma comprovação que carece de serem 
analisados com maior profundidade, para que a equipe gestora possa realizar o planejamento 
de ações que visem a melhoria do desempenho dos alunos, aliados ao trabalho do docente. 

No segundo objeti vo, buscou-se compreender a relação entre a média de profi ciência 
da Prova Brasil junto aos indicadores educacionais de regularidade, esforço e adequação do 
docente. Essa análise conjunta evidenciou que os resultados apresentados são dependentes 
entre si, o que sugere repensar os resultados do contexto estudado com vistas à superação das 
fragilidades e desafi os associados.

 Nessa perspecti va, o terceiro objeti vo, atendeu ao que procurou identi fi car nas evidên-
cias estatí sti cas dos indicadores educacionais pesquisados, sendo os resultados importantes 
para estudo e planejamento de ações de melhoria da qualidade de ensino.

Quanto ao quarto objeti vo, que analisou os resultados dos dados no contexto investi ga-
do e seus impactos na aprendizagem dos alunos, verifi cou-se que as informações contribuem 
para a compreensão das situações estudadas em relação à aprendizagem dos alunos. 

Ademais, os resultados desta pesquisa podem colaborar com a Seduc/TO no senti do de 
defi nir políti cas públicas, que estabeleçam um padrão de gestão educacional da educação bá-
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sica, com a indicação de objeti vos e prioridades e, a parti r da arti culação entre eles, fortaleçam 
a administração e gestão escolar, para a tomada de decisão seja coerente com as necessidades 
educacionais emergentes.  

Nessa perspecti va, torna-se fundamental a organização de gestão de políti cas públicas 
para a elaboração de ações arti culadas e sistemati zadas, que possibilitem o acompanhamento, 
monitoramento e análise críti ca dos indicadores educacionais.   

Por fi m, além dos dados apresentados, o presente estudo pretende servir como aporte 
para futuras pesquisas, para a sociedade tocanti nense, universidades e demais insti tuições 
educacionais, que estão diretas ou indiretamente envolvidas com a pesquisa e procuram vis-
lumbrar alternati vas inovadoras para melhorar a qualidade do ensino e aprendizagem.
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